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			OS ATRIBUTOS DA IGREJA


			Efésios 2.19-22


			LEITURA DIÁRIA


			D At 2.42-47 − A igreja e os apóstolos


			S 1Co 3.19 − Chega de divisões!


			T 1Co 1.10-31 − Unidade na diversidade


			Q Mt 13.24-30 − O joio e o trigo


			Q Lc 2.29-32 − Jesus de todos os povos


			S 1Pe 1.13-21 − A santidade na vida


			S Ef 4.1-6 − A unidade da fé


			INTRODUÇÃO


			Encontramos igrejas de todos os tipos e tendências: igrejas focadas em batalha espiritual, teísmo aberto, teologia da prosperidade, igrejas arminianas, calvinistas, neopentecostais. Igrejas para todos os gostos. Diante de uma variedade tão grande, como identificar a verdadeira igreja? Por meio de seus atributos. É sobre isso que falaremos na lição de hoje. 


			I. UNIDADE


			Há milhares de denominações evangélicas no mundo e esse número só aumenta. Se considerarmos que cada comunidade independente é uma pequena denominação, esse número aumenta ainda mais. Embora nem todas essas igrejas sejam genuinamente cristãs, será que toda essa diversidade não é um desafio para a unidade da igreja?


			A Bíblia tem muito a nos ensinar sobre a unidade da igreja (Jo 10.16; 17-20-26; 1Co 1.10-30; 1Co 12; Gl 3.20,27; At 2.52; 4.32; Ef 4.1-6).


			O texto básico também deixa clara a mensagem da unidade da igreja ao chamar os efésios de membros da “família de Deus” e “edifício” (Ef 2.19-21).


			Porém, temos de observar que unidade não quer dizer completa uniformidade. A unidade da igreja deve ser expressa por meio da obediência à Palavra. Era assim na igreja primitiva (At 2.42-47).


			Por isso, embora a igreja visível tenha sempre como objetivo sua unidade, na igreja invisível isso já é um fato consumado, porque essa unidade é interna e espiritual. Em outras palavras, por mais que existam denominações diferentes, só existe um Deus (Ef 2.18,19) e um único caminho para se chegar ao Pai − o Senhor Jesus Cristo (1Tm 2.5). Essa verdade traça para nós um futuro de plena unidade, quando haverá uma única assembleia de salvos glorificando o nome de Deus (Hb 12.22-23). Por mais que nos identifiquemos com a exposição doutrinária de Calvino, Lutero ou Wesley, não somos batizados em nome de nenhum deles, mas unicamente em nome de Cristo. “[...] de Deus somos cooperadores; lavoura de Deus, edifício de Deus sois vós” (1Co 3.9).


			Ao chamar os efésios de família de Deus, Paulo tem a intenção de quebrar qualquer divisão étnica entre eles. O texto anterior (Ef 2.11-18) tratou de como tanto o gentio como o judeu estão unidos sob a cruz de Cristo. Ou seja, a unidade da igreja foi conseguida ao preço do cabeça, que é Cristo, por sua morte e ressurreição. 


			II. SANTIDADE


			A igreja, desde seus primórdios, tem tido que lidar com o problema do pecado e com o estrago que ele causa ao seu testemunho. Pense no pecado inserido no primeiro registro de adoração a Deus, no relato de Caim e Abel, ou no relato do pecado de Ananias e Safira, cometido logo após o derramamento do Espírito. Apesar disso, um dos atributos da igreja de Deus é a santidade. Como isso é possível?


			A resposta é que a igreja é absolutamente santa em Jesus Cristo. Por causa da justificação de Cristo, a igreja é santa diante de Deus.


			À igreja visível também é atribuída santidade. Ela é santa porque é separada do mundo para servir a Deus. Paulo chama os efésios de “concidadãos dos santos”, ou seja, “de todos aqueles que foram separados do mundo e consagrados a Deus como um povo de sua possessão pessoal”.1 


			Ser santo, de acordo com a Bíblia, é ser separado por Deus. Por isso, o santo (separado) deve buscar a perfeição. “[...] sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai celeste” (Mt 5.48). Isso não significa que, como santos, estamos livres do pecado, mas que temos de lutar contra ele, despojando-nos do velho homem e nos revestindo do novo homem em Cristo. Paulo testemunhou: “Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo para conquistar aquilo para o que também fui conquistado por Cristo Jesus” (Fp 3.12). Quando se referia aos destinatários de suas cartas, Paulo sempre ligava a santificação com o fato de eles terem sido escolhidos por Deus (2Ts 2.13; Cl 3.12).


			III. CATOLICIDADE


			Apesar de, imediatamente, esse termo nos lembrar da Igreja Católica Apostólica Romana, a palavra “católica” vem do latim catholicus e do grego katholikós, e significa “universal”. Não se refere a uma seita como a católica. A igreja cristã incluiu esse termo no seu nome para distinguir-se das igrejas hereges que começavam a aparecer.


			Israel era o povo escolhido de Deus. Várias profecias apontavam para a inclusão dos gentios ao povo de Deus (Is 56.6-8; 60.3-9; Zc 8.22-23). O cumprimento dessas profecias dá-se no Novo Testamento. Na nova aliança, a salvação atinge “todas as nações, tribos, povos e línguas” (Ap 7.9). Foi com essa missão que Jesus mandou seus discípulos a todo o mundo (Mt 28.19).


			Existe ainda um outro sentido para a universalidade da igreja que não é meramente geográfico. Paulo disse aos Colossenses: “[...] no qual não pode haver grego nem judeu, circuncisão nem incircuncisão, bárbaro, cita, escravo, livre; porém Cristo é tudo em todos” (Cl 3.11). Isso quer dizer que, em Cristo, todas as barreiras foram derrubadas, tanto as geográficas quanto as sociais. Por isso, somos todos “concidadãos” (Ef 2.19). Para Paulo, não importava se o membro da igreja era de origem gentílica ou judaica porque agora todos fazem parte da igreja católica ou universal de Deus.


			IV. APOSTOLICIDADE


			Afirmar que a igreja é apostólica por vezes nos preocupa. Ressaltar a importância dos apóstolos para o início da igreja pode nos fazer temer o extremo disso, ou seja, considerar uma classe de cristãos especiais, como faz a Igreja Romana com a figura do Papa. Se não podemos ir além, também não podemos ficar aquém da Palavra de Deus. Ela é muito clara quando diz: “[...] edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular” (Ef 2.20). Vemos que, embora Cristo seja a pedra fundamental do edifício chamado igreja, há a presença importante do alicerce apontando para a pregação apostólica. O modo de vida da igreja primitiva comprova essa afirmação: “[...] perseveravam na doutrina dos apóstolos” (At 2.42).


			Também lembramos que o próprio Jesus indicou, no seu diálogo com Pedro, como sua igreja seria edificada: “[...] eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.18). Pedro, como representante do colégio apostólico, é a pedra sobre a qual a igreja foi edificada. Assim comenta a Bíblia de Estudo de Genebra: “Não fosse pelo abuso dessa passagem pela Igreja Católica Romana, é pouco provável que qualquer dúvida fosse levantada de que a referência [pedra] é a Pedro. Mas a pedra fundamental é Pedro como representante dos apóstolos e cuja confissão a respeito de Cristo lhe foi revelada pelo Pai”.2 Para confirmar essa interpretação, na visão que o apóstolo João tem da nova Jerusalém os apóstolos aparecem como o fundamento de suas muralhas (Ap 21.14) e o próprio Pedro afirma que Cristo é a “principal pedra” (1Pe 2.4-8).


			Willian Hendriksen comenta: “Naturalmente que o fundamento primário e real é Jesus Cristo, e não poderia ser nenhum outro (1Co 3.11). Num sentido secundário, porém, os apóstolos e os profetas do Novo Testamento podem ser realmente denominados o fundamento da igreja, ou seja, eles dirigem a atenção de todos para a pessoa de Cristo como o único e verdadeiro Salvador. Um paralelo seria o fato de Cristo ter-se denominado “a luz do mundo” (Jo 8.12), não obstante ter chamado também seus discípulos de “a luz do mundo” (Mt 5.14). O fato é que eles derivam dele (Cristo) a sua luz. Enquanto os apóstolos são chamados de fundamento da igreja, Cristo é chamado de pedra angular do fundamento, ou seja, o princípio da estabilidade, da diretriz e do crescimento da igreja.”3


			A importância do ministério apostólico é vista no referencial que ele nos deixa. A igreja está atrelada à mensagem pregada e deixada por eles, bem comprometida por ela. Por isso, unidade, santidade e universalidade para a igreja só são possíveis por estarem embasadas na apostolicidade da igreja.


			CONCLUSÃO


			Existe uma única igreja, e a Palavra de Deus diz que ela é una, santa, universal e apostólica. Mas a verdadeira igreja, só Deus pode ver. A parte que é visível para nós está somada ao joio que Jesus disse que foi semeado junto ao trigo. Soma-se ainda o fato de mesmo os santos (separados) que a compõem serem pessoas sujeitas ao pecado. Essas razões explicam o porquê da nossa igreja local nem sempre ser o que esperamos que ela seja.


			Porém, chegará o dia, na volta de Cristo, em que todos os santos de Deus (santidade), pessoas de todos os tempos e de todas as raças, tribos, línguas e nações (universalidade), estarão juntos numa só assembleia (unidade), glorificando eternamente ao Deus que lhes foi pregado pelos apóstolos (apostolicidade).


			APLICAÇÃO 


			Quando surgem problemas, nossa primeira reação é procurar um culpado. Todos nós somos assim porque o nosso primeiro pai também foi. Adão, quando questionado por Deus sobre ter comido do fruto proibido, culpou Eva, e Eva culpou a serpente. Mas, assim como Deus responsabilizou tanto um quanto o outro, ele nos responsabiliza também. Cobramos da igreja unidade quando, com nossos comentários, causamos discórdia. Cobramos santidade, quando alimentamos pecados de estimação.


			Paulo afirma que somos membros do corpo de Cristo chamado igreja. Por causa disso, criticar esse corpo começa com uma autocrítica. Que tal começarmos por aí?
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			NOSSA UNIÃO COM CRISTO


			Colossenses 3.1-11


			LEITURA DIÁRIA


			D Cl 2.8-15 − Vivos e mortos com Cristo


			S Rm 6.1-14 − Livres do pecado


			T Ap 21.1-8 − A união completa


			Q 1Pe 2.18-25 − O exemplo de Cristo


			Q 1Jo 2.1-11 − União com Cristo 


			S 1Ts 4.1-8 − A prática da santidade


			S Ef 4.17,5.2 − O proceder do crente


			INTRODUÇÃO


			Uma das doutrinas mais belas da teologia bíblica é a chamada doutrina da união mística com Cristo. Embora o nome possa parecer algo novo, a cristandade crê nela desde sempre. Se você já cantou o hino 115 do Hinário Novo Cântico, também expressou fé nessa doutrina. Esse hino diz que existe uma plena união do crente com Cristo na sua morte, ressurreição e na luta moral. Hoje estudaremos esse assunto mais a fundo.


			I. NOSSA UNIÃO COM CRISTO


			A. Com ele morremos


			Ao falar de ressurreição, Paulo deixa implícita a ideia de “morte”, pois, obviamente, só pode ressuscitar quem está morto. O conceito da morte com Cristo é um tema já abordado no capítulo anterior: “Se morrestes com Cristo para os rudimentos do mundo, por que, como se vivêsseis no mundo, vos sujeitais a ordenanças” (Cl 2.20; veja também Cl 2.12 e Rm 6.8).


			O que significa estar unido na morte de Cristo? Para respondermos a essa pergunta, temos que averiguar quais motivos levaram Paulo a escrever a carta.


			Dentre os problemas que rondavam a igreja dos colossenses, havia um grupo que defendia a crença de que a salvação poderia ser resumida numa lista de “pode” e “não pode”. Tratava-se de um verdadeiro “programa de austeridade”, como resumem alguns estudiosos.1 É verdade que a vida cristã exige mudanças (como veremos a seguir). No entanto, somos salvos para as boas obras, e não pelas boas obras. Todo cristão deve ter condições de provar, pelo seu próprio comportamento, a diferença que Cristo fez e faz. O que alguns hereges colossenses queriam era provar que a prática das boas obras tinha valor para a aquisição da salvação, o que sabemos que não é verdade.


			“Morrer com Cristo” significa que nossos esforços próprios não são suficientes para nos tornar aceitáveis a Deus para a salvação. O fato de termos morrido “com Cristo para os rudimentos do mundo” (Cl 2.20) significa “um rompimento completo com […] instrução rudimentar que baseia sua esperança em qualquer coisa fora de Cristo e fora da plenitude da salvação nele”.2


			Morrer com Cristo significa a morte da natureza humana pecaminosa, que vê a si mesma como independente de Deus, toda autossuficiente e como resposta a todos os problemas humanos. Essa natureza violada que recebemos por herança adâmica precisa ser resgatada pela cruz (morte) de Jesus para que, sendo humilhada, reconheça sua própria incapacidade. Na cruz de Cristo, nosso ego é morto com um só golpe. Quando Jesus nos atrai para si, percebemos que a vida eterna é fruto e mérito das obras dele, não das nossas. 


			B. Com ele ressuscitamos


			Nosso primeiro representante não foi Jesus, mas Adão. Enquanto, nas obras de Adão, herdamos o pecado e a morte pela desobediência dele, pelas obras de Cristo herdamos a vida eterna.


			Quando fala a respeito da ressurreição trazida “com ele”, Paulo aponta para um caminho iniciado na conversão e que só terá fim quando Jesus voltar. Há, então, implicações tanto presentes quanto futuras na declaração “com ele ressuscitamos”.


			O aspecto futuro é o objetivo e destino final de todo crente. Anunciado pela trombeta, Jesus se manifestará no céu para trazer justiça ao mundo (Mt 24.29-31), redimindo e ressuscitando todos os filhos de Deus (Rm 8.22-23), ressuscitando e condenando os ímpios (At 24.15), restaurando a criação e implantando o novo céu e a nova terra (Rm 8.22; Ap 21.1-3). 


			Em relação ao aspecto presente, ser ressuscitado com Cristo significa ter um comportamento compatível com a pessoa de Cristo. Afinal de contas, se o consideramos nosso Senhor e Mestre, a consequência natural deve ser seguir o exemplo deixado por ele (1Pe 2.21). Assim, “aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou” (1Jo 2.6).


			O apóstolo Paulo escreveu a quase todas as igrejas com que mantinha contato a respeito dessa coerência necessária ao crente. Aos romanos, por exemplo, ele chama essa coerência de andar em “novidade de vida” (6.4) ou “novidade de espírito” (7.6). Aos efésios, a recomendação é por uma “renovação no espírito” e o revestimento do novo homem (Ef 4.23-24; Cl 3.10).


			A ressurreição de Cristo aponta para o fim de uma vida que começa agora. Por causa do que Jesus fez por mim, terei vida eterna ao seu lado. O que Deus requer imediatamente do cristão é que se comporte já como um cidadão dos céus.


			II. O RESULTADO DA NOSSA UNIÃO COM CRISTO


			Se pudéssemos reduzir o texto básico a uma frase, seria esta: “Nossa união com Cristo deve produzir santificação”.


			A maioria dos crentes tem dificuldade de entender o que é e como ocorre a santificação, chegando até mesmo a questionar a veracidade do seu relacionamento com Deus: “Não posso ser convertido! Os pecados que cometo não são compatíveis com a minha fé!”.


			Há um ponto positivo numa autocrítica desse tipo, que é a não conformidade com os próprios pecados (Rm 12.2), mas, por outro lado, pode ser que haja uma desinformação no que diz respeito à caminhada do cristão rumo à santificação.


			A. A santificação é um processo


			A santificação é um processo que começa na conversão e só termina ou na morte ou na vinda de Cristo, o que acontecer primeiro.


			Para demonstrar esse processo, Paulo faz uso novamente da figura da morte. Em 2.12 e 3.3, ele afirma que o cristão está morto, mas em 3.5 ele assevera que é necessário ao crente fazer morrer a sua natureza. Como podemos fazer morrer o que já está morto?


			Devemos voltar algumas linhas para entender o que Paulo quer dizer. Vimos há pouco que a ressurreição em Cristo tem um aspecto presente e um aspecto futuro. Da mesma maneira, a morte. 


			Se olharmos apenas para o futuro, quando estaremos com Deus na eternidade, nossa conversão já é um fato. Estamos seguros em Deus e a morte já não é um problema para nós, pois Jesus venceu a morte em nosso lugar. 


			Porém, por outro lado, se olharmos para a nossa situação atual, na qual temos de nos esforçar seriamente para não nos deixarmos levar pelas tentações do mundo, da carne e do diabo, as palavras de Paulo são bastante elucidativas.


			Paulo está apontando para um processo que acontece por meio das lutas contra o pecado no nosso dia a dia. Para vencê-las, é necessário “fazer morrer a natureza terrena”. 


			Por causa desse duplo aspecto temporal da salvação é que se diz que o reino de Deus para o cristão é já e ainda não. Já podemos ter segurança da vida eterna imediatamente, mas ainda não recebemos a redenção do corpo, pois isso só se dará na volta de Cristo.


			Há a certeza da vitória final, mas em nosso cotidiano o que nos espera é uma batalha contínua contra o pecado, que só será vencida se em todo o tempo agirmos de modo a fazer morrer a inclinação ao pecado que ainda existe na nossa “natureza terrena” (3.5).
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